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CONTROLE DA REQUEIMA DO TOMATEIRO INDUSTRIAL COM O USO DE SISTEMA DE PREVISÃO 

DUARTE, Henrique da Silva Silveira (Bolsista); ZAMBOLIM, Laércio (Orientador); BARBOSA, Júlio César (Estudante); CAPUCHO, Alexandre Sandri (Estudante); MILAGRES, Nivaldo Sérgio (Técnico) 

A requeima causada por (Phytophthora infestans) é uma das principais doenças do tomateiro, devido a sua alta agressividade. A requeima é favorecida por molhamento foliar superior a 10 horas e temperatura moderada (12–200C). Com o objetivo de adequar um sistema de previsão que permita o uso criterioso do controle químico da doença, definir o intervalo de aplicação de fungicidas e avaliar a eficiência de fungicidas sistêmicos e protetores em culturas manejadas pelo sistema de previsão de Wallin (1962) e pelo método convencional, foi instalado um experimento com variedade susceptível de tomate industrial, seguindo um delineamento em blocos casualizados com 10 tratamentos e 3 repetições. Os valores de severidade da doença (VSD) foram fornecidos por um aparelho chamado COLPAN 40 que fornece leituras diárias do VSD. O fungicida protetor Metiram somente foi aplicado na semana em que não atingiu os VSD daquele tratamento. Os tratamentos basearam-se nos VSDs, e foram os seguintes: 1) testemunha; 2) Dimethomorph + Chlorothalonil (VSD=10) + Metiram; 3) Dimethomorph + Chlorothalonil (VSD= 12) + Metiram; 4) Metalaxyl-M + Chlorothalonil (VSD=10) + Metiram; 5) Metalaxyl-M + Chlorothalonil (VSD=12) + Metiram; 6) Dimethomorph + Mancozeb (VSD=8) + Metiram; 7) Pyraclostrobim + Metiram (VSD=8) + Metiram; 8) uso do calendário: Dimethomorph +Chlorothalonil – Mancozeb – Metalaxil-M + Chlorothalonil – Chlorothalonil alternados a cada sete dias, 9) Metalaxyl-M + Chlorothalonil (VSD=10); 10) Dimethomorph + Chlorothalonil (VSD=10). O período de realização do experimento foi de setembro a dezembro de 2004, a temperatura média diária foi de 16,1 – 25,6 0C, com média de 12 horas de molhamento foliar durante o experimento e a variação foi de 5–24 horas de molhamento foliar diário. A temperatura foi pouco favorável à requeima. Os tratamentos 2,3 e 8 apresentaram maior eficiência no controle da requeima, apresentando uma menor AACPD (53,1 ;105,2 e 124,0) respectivamente, e maior produtividade (62.103; 51.238; 52.473 Kg/ha) respectivamente. (FAPEMIG) 
